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1. INTRODUÇÃO 
 

O Plano de Atividades e Orçamento é um documento de orientação estratégica para a Região 

de Viana do Castelo, para o ano de 2014, que decorre do programa sufragado no ano transacto 

e alicerçado nos seguintes objectivos propostos: 

 

 Dotar a região de um Centro de Formação/Campo Escola;  

 Racionalizar recursos materiais, financeiros e humanos, com destaque para a aposta na 

dinamização de cursos/jornadas de formação;  

 Promover actividades regionais conjuntas e por secção, como o S. Jorge, a Abertura do 

Ano Escutista;  

 Desenvolver o serviço do DMF Regional aos Agrupamentos e aos Escuteiros da 

Região;  

 Incrementar a utilização das novas tecnologias da informação na relação com os 

Agrupamentos;  

 Dinamizar o portal regional para que os Agrupamentos acedam com maior facilidade à 

informação e documentação necessárias à sua actividade regular;  

 Divulgar na imprensa as actividades escutistas da região;  

 Promover visitas aos Agrupamentos, estimulando o trabalho colaborativo entre as suas 

unidades e a Junta Regional;  

 Expandir o escutismo, com a reactivação/criação de novos agrupamentos na Região  

 

Tudo aquilo que fazemos tem uma intencionalidade educativa, que procura ajudar as crianças e 

os jovens que nos são confiados, a desenvolver um sistema de valores baseado nos princípios 

espirituais, sociais e pessoais expressos na Promessa e na Lei escutistas. 

 

Todos somos convidados/convocados a tomar consciência da identidade e da missão do Corpo 

Nacional de Escutas, agindo em coerência com essa identidade e essa missão, na sociedade e 

na Igreja.  

 

É por isso que depois do Ano da Fé, continuamos a ser interpelado a permanecer vigilantes, 

agora como lema “Sentinelas da manhã”. É neste “estado de alerta” que devemos já 

perspectivar o amanhã, lançando também em 2014 as sementes para o ACAREG 2015. 

 

Permanece ainda, o desafio de implementarmos e aperfeiçoarmos o Programa Educativo do 

CNE e do Sistema de Formação dos nossos dirigentes. É por isso que a formação e 

qualificação dos dirigentes e dos agrupamentos continua a merecer uma atenção especial e a 

ser a pedra basilar das propostas deste plano. 

 

Para além das grandes actividades escutistas, contemplamos outras iniciativas que demonstram 

a nossa disponibilidade para continuarmos a colaborar com as instituições da sociedade civil, 

em domínios tão diversos como o ambiente, a acção caritativa e de solidariedade social, a 

protecção civil, a promoção do desenvolvimento humano sustentável, naquilo que são as justas 

prioridades e anseios da sociedade onde estamos inseridos e que contribuam para as finalidades 

educativas do escutismo. 
 

Manuel António Azevedo Vitorino 

Chefe Regional 
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2. TEMA INTEGRADOR PARA 2014 / ASSISTÊNCIA RELIGIOSA 
 

 

SENTINELAS DA MANHÃ 
 

“Amados jovens, chegou a vez de serem as Sentinelas da Manhã que anunciam a chegada 

do sol que é Cristo Ressuscitado”: este desafio ousado foi lançado aos jovens pelo Papa João 

Paulo II, na Jornada Mundial da Juventude em Toronto, em 2002, e continua cada vez mais 

atual. 

Ser sentinela é vigiar ou velar por alguma coisa. É aquele que guarda um posto: e nós 

ocupamos um posto, um lugar na Igreja. Temos a missão de guardar: a Igreja, os tesouros da 

fé, as riquezas do Evangelho, e ainda zelar pela dignidade humana e denunciar tudo o que vai 

contra essa mesma dignidade, porque o Homem é reflexo do Criador. 

Os escuteiros são chamados a ser “Sentinelas do Senhor”, que anunciam a chegada da 

“manhã”. É a Sentinela da manhã que anuncia o fim da noite, do término da escuridão na vida 

de todo um povo escolhido. A sentinela da manhã faz tudo isto porque o grande sol que é 

Cristo Ressuscitado desponta no horizonte e traz luz à terra que vive no escuro, e vida em 

abundância à terra que está seca. Os escuteiros tornam-se “gotas de água fresca”, que fazem de 

novo revigorar a terra, contagiam os outros com o seu entusiamo, jovialidade e alegria. Por isso 

tanta esperança se deposita nos escuteiros.  

Não foi apenas um convite de João Paulo II, mas sim um chamamento para que os jovens se 

empenhem realmente na renovação do mundo, à luz do Evangelho. Jovens corajosos que não 

temem o sacrifício, nem os desafios, que lutam e acima de tudo, que não temem entregar a 

própria vida para a salvação do povo de Deus. 

Este desafio supera toda e qualquer crise. É a capacidade que o jovem escuteiro tem de se opor 

a todo o tipo de falsidade, de violência e de injustiça que o mundo de hoje nos apresenta. E só é 

possível quando alicerçados em Jesus Cristo, movidos por um desejo ardente de conversarmos, 

de escutarmos e de aprendermos com o Mestre. Como também São Paulo nos recorda que 

devemos deixar morrer o Homem velho e revestirmo-nos do Homem Novo, que é feito à 

imagem de Jesus Cristo.   
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Pensando sobre estas palavras e olhando para os nossos escuteiros, percebemos uma juventude 

que busca e anseia por algo novo, que abre novos horizontes, que não mede esforços para 

alcançar os seus objetivos.  

Ser Sentinela da manhã é ser sempre fiel à missão da Igreja, pelo que a dimensão espiritual e a 

formação cristã de cada um não deve ser descorada e o escutismo só é católico quando permite 

que se reconheça na vida de cada um de nós e nas nossas relações a realização da promessa de 

Deus. Essa promessa é realizada em Jesus Cristo e permite que o Homem se torne livre e capaz 

de amar, porque foi Deus o primeiro a amar-nos.   

Assim, caros escuteiros desafio-vos a serem Sentinelas da manhã e a viver de uma forma 

ousada a radicalidade do Evangelho de Jesus.  

A sentinela não dorme, está sempre alerta! 

 

P. Rui Rodrigues 

Assistente Regional 

 

 

 

3. FORMAÇÃO 
 
 

A Secretaria Regional para a Qualificação dos Agrupamentos dará prioridade para o ano de 

2014 aos seguintes Objetivos estratégicos: 

 

a) Promover a Qualificação dos Recursos Adultos dos Agrupamentos: 

 Realizar as seguintes ações de formação entre outras: 

CIP (Curso de Iniciação Pedagógica) 

CAP (Específicas do Curso de Animação Pedagógica) 

CAL (Curso de animação Local) 

 Regularizar a situação das qualificações dos cursos atrasados, CAL’s e CAP’s 

 

b) Promover a Qualificação dos Agrupamentos: 

 Realizar uma análise exaustiva e crítica dos censos entregues anualmente pelos 

Agrupamentos; 
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 Promover a formação dos dirigentes em função das necessidades dos Agrupamentos; 

 Fazer visitas aos Agrupamentos, principalmente àqueles que têm dirigentes ou 

candidatos a dirigentes a realizar ações de formação; 

 

Dotar a Sede Regional de um Centro de Formação Escutista: 

 Elaborar um projeto de Arquitetura e Engenharia para ampliação da Sede Regional; 

 Elaborar um projeto de financiamento para o referido centro; 

 Iniciar a obra de reconstrução civil; 

 Equipar o referido centro de infraestruturas necessárias à realização de ações de 

formação, animação pedagógica e albergue de escuteiros e jovens de outras 

associações. 

 
 

Vítor Lopes de Lima 

Secretário Regional para a Qualificação dos Agrupamentos 
 
 
 

 

4. COMUNICAÇÃO E IMAGEM 
 

Atendendo às necessidades correntes da região, no que respeita à abrangência da Secretaria 

Regional para a Comunicação e Imagem, é nosso dever e objetivo seguir o rumo traçado no 

programa definido aquando da eleição desta equipa regional. 

Recordando os principais objetivos estratégicos, queremos continuar um caminho que, embora 

facilitado pelas tecnologias disponíveis, é ainda complexo pela dimensão da estrutura e pelos 

mecanismos que cada um de nós, utilizadores, empregamos e desenvolvemos. 

Assim, estabelecemos um leque de propostas e objetivos a alcançar: 

 

 Dinamizar o portal regional para que os Agrupamentos acedam com maior facilidade 

à informação e documentação necessárias à sua atividade regular;  

 Divulgar na imprensa as atividades escutistas da região; 
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 Estabelecer um regime de colaboração com escuteiros da região tecnicamente aptos 

ao desenvolvimento da secretaria (Jornalismo, Web design, Fotografia e 

informática); 

 Continuar a atualização da informação e conteúdos do portal regional e, numa 

segunda fase, proceder ao lançamento de um novo site mais funcional, moderno e 

adaptado às necessidades futuras; 

 Estabelecer novos critérios relativamente à cobertura fotográfica e vídeo das 

atividades regionais; 

 Auxiliar os Agrupamentos na gestão da informação e documentos na plataforma 

SIIE; 

 Remodelar e adaptar o “Gabinete Informático” da sede Regional, dotando-o dos 

meios informáticos necessários; 

 

 
 João Lima de Abreu 

Secretário Regional para a Comunicação e Imagem 
 

 

 

5. GRANDES ACTIVIDADES 
 

A Secretaria Regional das Grandes Atividades propõe-se realizar duas grandes actividades: a 

Abertura do Ano Escutista (AAE.) e a Actividade Regional de S. Jorge. 

Na partida para mais um ano escutista, sentimos a necessidade de promover as atividades que 

já são emblemáticas na nossa região e a que os nossos agrupamentos vêm correspondendo com 

a sua presença, cada vez em maior número. 

São oportunidades educativas que devem ser aproveitadas também no sentido de orientarem a 

sua estratégia de atividades que vão desenvolvendo ao longo do ano escutista.  

A secretaria regional tem ainda como objetivo fornecer algumas ferramentas pedagógicas que 

possam ser úteis nos nossos agrupamentos e nas atividades de secção. Importa também, fazer 

uma retrospetiva do caminho que os nossos agrupamentos já fizeram na implementação do 

programa educativo, e realizar uma compilação de boas práticas escutistas na região. 

Os objectivos para 2014, são os seguintes: 
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a. Realizar duas atividades regionais; 

 .S. Jorge 26 Abril de 2014, 

 Abertura do Ano Escutista (11/12 de Outubro 2014)  

b. Consolidar o programa educativo nos agrupamentos; 

c. Desenvolver ferramentas pedagógicas que sejam úteis nas atividades das nossas 

secções, 

d. Promover o ACAREG como uma atividade de referência do triénio 2013/2015. 

Sobre o lema “Sentinelas da Manhã”, todos nós nos devemos perguntar porque é que um rapaz 

entra para o escutismo. A resposta será porque veio à procura de aventura. Será igualmente 

interessante descobrir porque abandonou o escutismo, se a procura de aventura o trouxe para o 

escutismo, a falta dela empurrou-o para fora. 

Será pertinente que cada um veja o escutismo que fazemos e trabalhe para o escutismo que 

queremos ter. 

 

Rui Miguel Fernandes Arantes 

Secretário Regional para as Grandes Atividades 
 
 
 

 

6. SEGURANÇA E PROTECÇÃO CIVIL 
 
 

Em 2014, a Secretariado Regional para a Segurança e a Proteção Civil (SRSPC), dando 

continuidade aos objetivos propostos no ano anterior, propõe:  

 Nomear um Delegado de Proteção Civil e Segurança em cada Agrupamento 

da Região; 

 Realizar um Encontro Regional de Delegados de Proteção Civil e Segurança; 

 Participar nos Encontros Nacionais de Departamentos Regionais de Proteção 

Civil e Segurança e Ambiente; 

 Promover contacto com ANPC (Autoridade Nacional de Proteção Civil), 

através do CDOS que abrange a Região. 

 Participar nas Jornadas de Radio escutismo do CNE; 
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 Participar no Jota-Joti 2013; 

 Participar nos cursos de formação, nomeadamente em CIPs. 

 

Sabemos já que ninguém organiza uma atividade sem ter em conta a área da Segurança. 

Quando a segurança é planeada e documentada, é uma grande ajuda para quem está no terreno 

e é responsável de cada sector.  

A SRSPC pretende criar esta cultura de Prevenção e segurança nos agrupamentos da região. 

Reduzir riscos é o nosso lema, pelo que, em todas as atividades, devemos elaborar um 

documento, com o PLANO DE SEGURANÇA. 

 
 
 
 
 

 

Daniel Ferreira Gomes 

Secretário Regional para a Segurança e Proteção Civil 

 

 

 

7. GESTÃO ADMINISTRATIVA 
 

A Secretaria Regional para Gestão Administrativa desafia-se a percorrer um caminho feito com 

simplicidade, transparência, e amizade. Um caminho de paz e no sentido da pureza valorizando 

a genuinidade do ideal e da missão do Escutismo. 

Por isso, serão desenvolvidas ações na área administrativa que conduzam a uma simplificação 

dos processos internos e dos procedimentos necessários a facilitar a vida administrativa do 

CNE, Junta Regional e, consequentemente nos agrupamentos. 

A Secretaria Regional para a Gestão Administrativa dará prioridade aos seguintes objetivos 

estratégicos para 2013/2014: 

a) Promover ação de formação para os secretários dos agrupamentos: 

 O Papel do Secretário no Agrupamento; 

 Censos: 

1) Preparação dos censos para entrega 

2) Modificação e alteração de dados 
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3) Entrega, alteração e validação dos censos 

 Esclarecimento de dúvidas sobre a entrega dos censos (procedimentos 

administrativos e informáticos) 

 Novas funcionalidades do SIIE 

1) Cadernos eleitorais 

2) MAF’s online 

 

b) Fomentar o uso do SIIE 2.5 pelas Unidades do Agrupamento: 

 Utilizar todas as suas funcionalidades (cargos, atividades, progresso, 

especialidades e vida escutista) para uma gestão consolidada e organizada 

dos elementos. 

Um funcionamento administrativo perfeito é aquele que liberta as demais áreas da preocupação 

burocrática e as permite, assim, livremente tratar a função educativa do CNE. 

 

Ricardo Rego 

Secretária Regional para a Gestão Administrativa 
 
 
 
 
 

8. GESTÃO FINANCEIRA 
 

 

Perante os problemas económicos e financeiros que o país enfrenta somos obrigados a ter mais 

contenção nas despesas e reinventar outras formas de financiamento das atividades. 

Como sabemos, os subsídios das entidades estatais são cada vez mais reduzidos. Até pela 

finalidade educativa do nosso movimento, teremos que ser contidos nas despesas e ponderar 

com rigor todos os aspetos e custos que a realização das mesmas envolve, sem nunca por em 

causa o direito e a participação de todos os Escuteiros nessas atividades.  

Os apoios financeiros externos diminuem cada vez mais, tornando insuportáveis a 

concretização de algumas atividades escutistas e se não houver uma programação atempada e 

boas campanhas financeiras para sustentar a sua realização sem elevados custos para os 

associados.  

Algumas dessas campanhas financeiras já existem, (Top-Calendário Escutista; Moche; Postal 

de Natal; Fundo Canto de Patrulha; Fundo Francisco Sousa Dias; etc. …) só é preciso que os 

Agrupamentos, e mais concretamente os Dirigentes que compõem as Equipas de animação e as 
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Direções de Agrupamento que tomam as decisões, se mentalizem que o CNE, é Corpo 

Nacional de Escutas, e os Agrupamentos são membros desse Corpo e não membros isolados 

que se possam mover sozinhos, não colaborando nos projetos e campanhas Nacionais, já 

existentes.  

Relativamente ao DMF, queremos que seja essa a nossa grande fonte de receita, sem contudo 

aumentar margens de lucro e os custos dos materiais, mas sim aumentar significativamente as 

vendas aos nossos Agrupamentos e captando mais Agrupamentos dos Núcleos vizinhos.  

Que 2014 seja um ano de boas atividades Escutistas, bem idealizadas, bem programadas e de 

baixos custos, mas sobretudo, que 2014 seja um ano de mudança de atitude financeira dos 

nossos Agrupamentos, na procura de novas formas de financiamento, com o objetivo de cada 

vez mais e melhores atividades escutistas.  

 
 
 

Adelino Ezequiel da Silva Miranda 

Secretário Regional para a Gestão Financeira 
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ANEXO 1 - CALENDARIZAÇÃO PARA 2014 

 

1. CALENDÁRIO DE ACTIVIDADES PARA O ANO DE 2014 

2014 

DATA AÇÃO DESTINATÁRIOS LOCAL 

JANEIRO       

18 e 19 
1ª Sessão do Curso de Animação 

Pedagógica (CAP) 

Específicas da 4ª Secção 

Chefes de Unidade e adjuntos da 4ª 

Secção 
Sede Regional 

25 Dia de S. Paulo, Patrono dos Caminheiros Caminheiros Nacional / Internacional 

31 “Café às sextas” Dirigentes e/ou Caminheiros   

FEVEREIRO       

1 e 2 
1ª Sessão do Curso de Iniciação 

Pedagógica (CIP) 
Candidatos a Dirigentes Sede Regional 

22 Dia de Baden Powell Escuteiros Nacional / Internacional 

22 e 23 
2ª Sessão do Curso de Animação 

Pedagógica (CAP) 

Específicas da 4ª Secção 

Chefes de Unidade e adjuntos da 4ª 

Secção 
Sede Regional 

28 “Café às sextas” Dirigentes e/ou Caminheiros   

MARÇO       

4 Carnaval 
 

8 e 9 
2ª Sessão do Curso de Iniciação 

Pedagógica (CIP) 
Candidatos a Dirigentes Sede Regional 

15 Conselho Regional Caminheiros e Dirigentes Valença 

22 e 23 
3ª Sessão do Curso de Animação 

Pedagógica (CAP) 

Específicas da 4ª Secção 

Candidatos a Dirigentes Sede Regional 

28 “Café às sextas” Dirigentes e/ou Caminheiros 
 

ABRIL       

2 e 3 
Reunião intercalar com Estagiários CIP 

2013 
Candidatos a Dirigentes Sede Regional 

5 e 6 
1ª Sessão do Curso de Animação Local 

(CAL) 

Chefes e Chefes Adjuntos de 

Agrupamento 
Sede Regional 

13 
Fim do Estágio do Curso de Iniciação 

Pedagógica (CIP) 2013 
Estagiários do CIP 2013   
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20 
Páscoa 

  
  

23 Dia de S. Jorge, Patrono dos Escuteiros Escuteiros Nacional / Internacional 

26 Atividade Regional S. Jorge Escuteiros da Região Arcos de Valdevez 

MAIO       

 3 e 4 
 3ª Sessão do Curso de Iniciação 

Pedagógica (CIP) 
Candidatos a Dirigentes    Sede Regional 

11 
Data Limite para envio do Relatório de 

Estágio do Curso de Iniciação Pedagógica 

(CIP) 2013 para a SRQA 

Estagiários do CIP 2013   

17 e 18 
2ª Sessão do Curso de Animação Local 

(CAL) 

Chefes e Chefes Adjuntos de 

Agrupamento 
Sede Regional 

24 e 25 Conselho Nacional Plenário Todos os Dirigentes Nacional 

27 Dia da Fundação Nacional do CNE Escuteiros Nacional 

30 
Reunião de Chefes de Agrupamento, 

Secretários e Tesoureiros 

Chefes de Agrupamento, Secretários e 

Tesoureiros 
  Sede Regional 

30 e 31 
4ª Sessão do Curso de Iniciação 

Pedagógica (CIP) em regime de 

acampamento 

Candidatos a Dirigentes 
Campo Escutista do Agrupamento de 

Castelo do Neiva 

31 Banco Alimentar Escuteiros Nacional 

JUNHO       

1 Banco Alimentar Escuteiros Nacional 

1 
4ª Sessão do Curso de Iniciação 

Pedagógica (CIP) em regime de 

acampamento 

Candidatos a Dirigentes 
Campo Escutista do Agrupamento de 

Castelo do Neiva 

  
Peregrinação ao Sagrado Coração de Jesus 

- Santa Luzia 
Diocese Diocese de Viana do Castelo 

20 
Reunião de Apresentação Oral do Estágio 

do Curso de Iniciação Pedagógica (CIP) 

2013 

Estagiários do CIP 2010   

27 “Café às sextas” Dirigentes e/ou Caminheiros   

29 Dia de S. Pedro, Patrono dos Pioneiros Pioneiros Nacional / Internacional 

JULHO       

25 “Café às sextas” Dirigentes e/ou Caminheiros   

25 Dia de S. Tiago, Patrono dos Exploradores Exploradores Nacional / Internacional 

AGOSTO       

  Preparação do Plano e Orçamento Regional 2015  
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SETEMBRO       

19 “Café às sextas” Dirigentes e/ou Caminheiros   

26 

Reunião com Estagiários 

do CIP 2014 

 

Início do estágio do CIP 2014 

Candidatos a Dirigentes Sede Regional 

27 Conselho Regional Caminheiros e Dirigentes Arcos de Valdevez 

27 
Entrega de Certificados do Curso de 

Iniciação Pedagógica (CIP) 2013 
Estagiários do CIP 2012 Conselho Regional 

27 Lançamento do Jogo do ACAREG 2015 Escuteiros da Região  

OUTUBRO       

4 
Dia de S. Francisco de Assis, Patrono dos 

Lobitos 
Lobitos Nacional / Internacional 

10 e 11 Abertura do Ano Escutista 2014 / 2015 Escuteiros da Região Carvoeiro  

 Enforma/EDF 2014 Dirigentes Nacional 

18 e 19 JOTA - JOTI Escuteiros Nacional / Internacional 

25 e 26 
3ª Sessão do Curso de Animação Local 

(CAL) 

Chefes e Chefes Adjuntos de 

Agrupamento 
Sede Regional 

31 “Café às sextas” Dirigentes e/ou Caminheiros   

NOVEMBRO       

6 
Dia de S. Nuno de Santa Maria, Patrono 

do CNE 
    

15 e 16 
4ª Sessão do Curso de Animação Local 

(CAL) 

Chefes e Chefes Adjuntos de 

Agrupamento 
Sede Regional 

 Conselho Nacional de Representantes Dirigentes Nacional 

21 
Reunião de Chefes de Agrupamento, 

Secretários e Tesoureiros 

Chefes de Agrupamento, Secretários e 

Tesoureiros 
  Nacional 

28 Entrevista com candidatos ao CIP de 2014 
Candidatos a Dirigentes que pretendem 

frequentar o CIP em 2015 
Sede Regional 

30 Banco Alimentar Escuteiros Nacional 

DEZEMBRO       

1  Banco Alimentar  Escuteiros  Nacional  

 
   



 

 

Plano de Atividades e Orçamento – 2014 
 

 
 

14. 

Corpo Nacional de Escutas 
Escut ismo Cató l i co  Por tuguês  
Junta Regional  de Viana do Castelo 

ANEXO 2 – ORÇAMENTO PARA 2014 
 

 

 

 

 

ALERTA: 

 

 

Os Agrupamentos da Região poderão visualizar o Plano de Atividades e Orçamento completo 

na área restrita. 

 

http://vianadocastelo.cne-escutismo.pt/login.php 

 

 

Se ainda não possui a sua password de acesso, solicite-a através do email: 

info@vianadocastelo.cne-escutismo.pt  

http://vianadocastelo.cne-escutismo.pt/login.php
http://vianadocastelo.cne-escutismo.pt/login.php

